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SYNOPSIS 

The purpo,e o[ the prelent inveltigation is to evalUllte the Importance o[ the contrlbution o[ polychaer,ous annellds to the [eedlng habita 
o[ fbhes, crurtaceans and molluscs [rom an Important [ilhlng al'f!(Z to the northem coalt o[ São Paulo. Many o[ the rpecle, o[ jishes caught by 
otter-trawl, along the /int phase o[ the present work have shown a remarlcable pre[erence [or the polychaetes, as [ood Items. Among them 
RJúnobatos horkelli, Orthopristia ",ber. Cynoscion striatus, Menticirrhus americanus, Micropogon furnieri, Pualonch~s brasiliensia, Umbrina 
canosai, EtropuI intermedius and Symphurus trewavasae are the molt rel1rnentative in thls respect. The taxonomlc analysls o[ the worms 
rePuled the presence or 32 species. from whlch the more frequent wal Nothria stigmatis, Phe",sa laevis, Pherusa parmata, Púomis arenosus, 
Pectinaria laeUa and Thdepus setosus. 

JntroduÇllo 

o conhecimento do regime alimentar é de extrema impor­
tância para a compreensão de muitos processos biológicos e para a 
exploração racional de estoques de peixes e de outros organismos 
marinhos de valO!: econômico. 

Os poliquetos contribuem com mais de 80% do alimento 
ingerido por algumas espécies de peixes, participando ainda signifi­
cativamente da cadeia alimentar das populações bentélnicas, como já 
tem sido evidenciado por vários autores. Perkins & Savage (l975) 
fIZeram uma revisão da bibliografia recente e evidenciaram o inte­
resse e alcance dos estudos efetuados nesse campo. 

A preferência de muitos peixes marinhos, pelos poliquetos 
como alimento, é indiretamente evidenciada. pela utilização desses 
anelídeos como isca .. De acordo com '(aylor &. Saloman (1968) , 
em 1966 foram comercializados nos Estados Unidos, com tal fina­
lidade, 750 toneladas de poliquetos com valor total de USS 1.3 
milh~s. . 
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O projeto do qual o presente trabalho faz parte propõe-se 
ao estudo de uma possível correlação entre a abundância de deter­
minadas espécies de poliquetos e a ocorrência de organismos de­
mersais de interesse econômico, ou ainda, coincidência das áreas 
de distribuição do alimento e dos consumidores. 

Nesta fase preluninar sáo avaliados os resultados obtidos 
com a análise do conteúdo estomacal de todos os exemplares 
presentes nas amostras, tendo por objetivo avaliar a importância 
da participação dos anelídeos poliquetos nos respectivos regimes 
alimentares. 

Material e Métodos 

A área escolhida está próxima ao laboratório costeiro do Ins­
tituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo, no Município 
de Ubatuba, Estado de São Paulo, sendo compreendida entre a 
enseada do Flamengo, Ilha Vitória e enseada da Picinguaba (Fig. 1). 
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Fig. 1 - Mapa da regifo, assinalando a área amostrada . 
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As coletas foram realizadas u tilizando-se redes-de-arrasto-de 
porta ("otter-trawl") visando a captura da macrofauna demersal e 
epibentônica, nas profundidas de lo-S0 metros. O tempo de arrasto 
foi de 3().60 minuto~, conforme observação local por meio de son­
dagem contínua, com velocidade aproximada de 2,0 nós. 

Os exemplares estudados nesta fase foram capturados de 
março a junho de 1978, ao largo das ilhas Anchieta, das Couves, das 
Cabras, bem como entre Ponta Grossa de Ubatuba e a ilha das Ca­
bras. 

Após uma primeira triagem a bordo, as amostras foram man­
tidas a baixa temperatura em caixas de isopor com gelo, e o barco 
regressou imediatamente . visando assegurar uma boa conservação do 
conteúdo do trato digestivo. Essa precaução é importante porque, 
em muitos casos, os processos digestivos são extremamente rápidos. 
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Os tratos digestivos foram conservados em formol a 1.0% e posterior­
mente dissecados e o volume total do conteúdo estomacal, quando 
mensurável, determinado pelo método do deslocamente, utilizando­
se provetas graduadas. O conteúdo foi examinado, sendo anotados 
os organismos presentes. Atenção especial foi dispensada aos poli­
quetos, procurando-se conhecer a frequência e importância de cada 
faml1ia, gênero ou, quando possível, de cada espécie. 

Resultados e Discussão 

Das espécies coletadas, as relacionadas na Tabela I, tiveram 
seu conteúdo estomacal analisado. . 

TABELA I 
ESPECIES ESTUDADAS, NUMERO DE ESTOMAGOS EXAMINADOS (A) e 

NUMERO DE ESTOMAGOS COM POLIQUETOS (B) 

Espécie A B 

Oetopus IJ{J 2 
A ehaelus spinimanus 11 2 
Arenaeus crlbrarlus S 
Libia IJ{J 2 1 
Squatina argentina 9 4 
Rhinobatos horkelli 9 4 
Zapteryx brevirostrls 12 7 
Raja agassizi 20 
Sympterygia acuta 4 
Narcine bralüiensis 11 9 
Gy mnotorax ocellatus 7 
Harengula clupeola 1 
Anchoa lJ{Jinifera 1 
Sy nodus foetens S 
Trachinochephalus myops 7 
Genldens genldens 6 2 
Netuma barba 8 4 
Porlchthy s prosissimus S 
Phrlnelox scaber 1 
Ogcocephalus velJ{Jertilio 1 
Prlonotus alipionis 23 1 
Dactylopterus volitans 13 2 
Dipleetrum formosum 1 
Diplectrum radiale 16 2 
Epinephelus niveatus 2 
Priacantus arenatus 2 
Chloroscombrus chrysurus 3 
Selene IIOmer 1 
Lutjanus sinagrls 4 2 
Eucinoltomus argenteus 2 2 
Eucinostomus gula 11 S 
Euge"es IJ{J 4 2 
Conodon nobüis 46 14 
Haemulon striatum 5 2 

Os anelídeos poliquetos foram o principal componente do 
conteúdo do trato digestivo das espécies : Squatina argentina, Rhino. 
batol horkelli, Zapteryx breviromiJ, Narcine brasillensis , Netuma 
barba, Eucinoltomus gula , COftodon nobtli! , Orthoprlstis ruber, 
Cynoscion Striatul , Mentici"hus amerlcanus, Micropogon furnierl, 
Paralonchurus brasiliensts , Umbrlna ClJnoSlli, Sphyraena picudilla , 
Etropu! intermedius , Symphurul trewavasae , Stephanolepis hispidus 
e Chilomecterul rpinosul. 

Espécie A B 

Orthoprlstis ruber 18 16 
Ctenosciaena gracilici"hus 1 
Cynoscion jamaicensis 3 1 
Cynoscion striatus 14 8 
Cynoscion virescens 2 
lsopisthus parvipinnis 23 
Larlmus breviceps 2 
Mentiei"hus amerlcanus 69 18 
Micropogon furnierl 44 3S 
Ophioscium microps 2 1 
Ophioscium punctatissimus 2 1 
Paralonchurus brasfliensis 112 lOS 
Umbrlna canosai 6 6 
Umbrlna coroldes 13 3 
Upeneus parvus 6 2 
Chaetodipterus faber S 1 
Sphyraena picudilla 11 8 
Thyrsitops lepldopoldes 2 
Trlchiurus lepturus 1 
Peprilus paru 1 
Citharrlchthys cornutus 10 
Cyclopsetta chittendeni 4 
Etropus intermedius 2S 23 
Parallchthys patagonicus 4 
Scyacium microrum 1 
Scyacium papilossum 3 
Symphurus diomedianus 1 
Symphurus jenynsii lS 3 
Symphurul plagusia 2 
Symphurus trewavasae 7 3 
Stephanoleppis higpldus 13 6 
Lagocephalus laevigatus S 1 
Sphoeroldes pachigaster 1 
Chilomycterus lJ{Jinosus 15 6 

Paralonchurus brasilienlls ("Maria Luaa ou " Rolo de Fu­
mo") e Micropogon furnierl ("Corvina"), apresentam regime alimen­
tar semelhante; o que coincide com observação de Vazzoler (1975) 
em Sciaenidae da plataforma continental, entre Torres e Chuí. 
Em lOS dos 112 exemplares de Paralonchurus brasiliensis, espécie 
que tem ocorrido com maior frequência e abundância, os poliquetos 
constituem o aliménto básico. Os poliquetos constituem cerca de 
77 ,3% e 60,0% do volume total do alimento ingerido respectivamen­
te por Paralonchurus brasüiensis e Micropogon furnieri (Fig. 2). 
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Paralonchurus brasiliemis Micropogon [umieri 

~ poliquetos 

Doutros 

Orthopristis ruber Menticirrhus americanus 

Fig. 2 - Volume porcentual dos poliquetos encontrados no conteúdo estomacal de Paralonchurus brasüiensis , Micropogon [um/eri. 
Orthopristis ruber e Menticirrhus americanus. 

Na alimentação da OrthopriUis ruber ("Corcoroca") e Men. 
ticirrhus amerioanus ("Betara") os poliquetos são também de 
importância, com um volume superior a 40,0% (Fig. 2). 

Através da análise sistemática áos anelídeos poliquetos en­
contrados nos estômagos pode-se identificar as segumtes espécies : 
Pholoil minuta, Sthenelais neoleanira, Sthenolepis oculata, Thalenes­
$O levülii, Pseudeurythoé" ambigUll, Anaitides tamoya, Loandalia 
americana, Sigambro grubei, Langerhangja comuta, Glycera america­
na, Glycera longipinnis, Goniada maculata, Diopatra splendidissima, 
Nothrill rtigmatis, Onuphis eremita, Onuphis vexillaria, Eunice vi­
tattll, Lysidice ninetta, Labrorostratus prolificus, Lumbrineris 
minima, Lumbrineris tetraura, Paradoneis armatll, Apoprionospio 
dayi, Paraprionorpio pinnata, Pheru$O laevis, Pheru$O parmata, Pi­
romil /Uenaru" Travisia [orbes/i, Pectinaria laelia, Isolda pulchelkJ, 
Loimia cf medUIQ, Thelepus cf setosus. Algumas destas espécies 
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são comuns na região amostrada, enquanto que outras comoPholoé 
minuta, Sthenelais neoleanira, Anaitides tamoya, NothrÍll stigmatil, 
Paradoneis armata, Apoprionospio dayi e Travigja [orbes/i não foram 
referidas para a área. Caso estas espécies não sejam encontradas nas 
amostragens de fundo que estão sendo efetuadas simultaneamente 
aos arrastos, poderíamos supor que os organismos que utilizam 
esses anelídeos como alimento podem ter o hábito de se alimentar 
junto às rochas ou em regiões mais profundas. 

Paralonchurus brasiliemis foi um dos peixes em que encontra­
mos a maior variedade de gêneros e espécies; entre as 27 identifi­
cadas Pheru$O parmata foi a mais frequente (21,1%), seguida de 
Pheru$O laevis (8,1%) e Piromis arenosus (10,6%) (Fig. 3) . Estas 
três espécies pertencem à mesma famIlla, Flabelligeridae, caracteri­
zada pela presença de cerdas longas e fortes na região anterior e 
cujo corpo coberto por grãos de areia, justificaria terem sido en­
contradas em bom estado de conservação . 
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Fig. 3 - Freqüência de ocorrência dos g6neros e espécies de poliquetos encontrados no conteúdo estomacal de Paralonchurus brasüiensis. 
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Em OrthopnstlS ruber encontramos também um elevado 
número de espécies de poliquetos, cerca de 24, dentre os quais 
Paraprlonolpio pinnata foi a mais frequente (81,5%) (Fig. 4). Pa· 
raprlonolpio pinnata esteve presente em todos estômagos analisados 
para um determinado arrasto, entretanto, o grande número de 
exemplares deste poliqueto pode ser atribuído ao fato de o cardume 
ter se alimentado em um único local. onde esta espécie deveria ser 
abundante. 

Entre os linguados (Citharichthys comutus, Cyclopsetta 
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chittendpni. Etrovus intermedius, Paratre"",Y' ptltlZJOnleu~. Scya­
c/um microrum. Scyacium papilossum. Symphurus diOmedianus. 
Symphurus jenynsii. Symphurus púzgUSÚl. Symphurus tnwavasae) . 
a frequência de poliquetos foi mais alta em Etropus intermedius 
destacando-se DioDatra svlendidissirruz (31.8%) (Fi&. Sl 

~omente !l espécies ae pOl1quetos foram ".lmuns a U. ruber 
e P. brasiJiensis. o que talvez possa ser atribuído a hábitos alimenta· 
res diferentes. Orthopristis ruber alimenta-se com preferência em 
fundos rochosos e P. brasiliensis. provavelmente em fundos moles. 

!:! 
~ 

.. 
.~ a:: .. 

l:! !:! ·5 tl ~ I:l. !:! .. .. .. a ~ s 
~ ~ ·sa .sa 

~ g. c ~ f;o f;o " .~ g. Ê "'«: ..s "C' ·s ~ g. .~ c c 2-" a:: a:: .. E .. .~ .~ '" ·5 a:: ·sa ·sa a:: ::s ... .S .g ~ 
... 51 .l3 .. .§ ~ §. l5.. c .C) ·5 g E E .5 

E ~ .. .C) ~ ~ c " ::s ~ I:l. ~ ~ '" '" ~ ~ ~ ~ ~ ~ --.l "'«: ~ 

Fig. 4 - Freqüência de ocorrência dos gêneros e esllécies de poliquetos encontrados no conteúdo estomacal de Orthopristis ruber. 

A maioria dos peIXes que se alimentou de poliquetos con­
mmiu predominantemente Nothria stigrruztis. Paraprionospio pi­
nnata. Pherusa /aevis. Piromis arenosus. Pectinaria /aelia e Thelepus 
setosus; o que pode ser justificado pelo fato destas espécies serem 
comuns na região, ou mesmo pelos seus hábitos gregários facilitan­
do sua captura pelo peixe. Thelepus setosus. por exemplo, pode for­
mar extensos bancos em locaiS onde o fundo e composto por sedi­
mentos areno-Iodosos com fragmentos de conchas. 

A ocorrência de LAbrorostratus prolificus em alguns estô­
magos foi surpreendente pois, este poliqueto é um endoparasita 
e foi encontrado no celoma de um nereideo na re~ião de Ubatuba 
(Amaral, 1977); nos estômagos aqui analisados o hospedeiro 
pertencia à Fauu1ia Eunicidae. 

Randall (1967) havendo examinado o conteúdo estomacal de 
212 espécies de peixes das Antilhas, concluiu que os poliquetos são 
uma das mais importantes fontes de alimento para peixes da região . 

No Brasil, Kawakami & Amaral (1976) mostraram que em algumas 
espécies'de linguado, os poliquetos constituem mais de 50% do con­
teúdo estomacal. Situação semelhante já havia sido constatada 
por Petersen (1915) ; ao fazer uma estimativa da produção bêntica 
do Kattegat, considerou que'os animais utéis (para alimentação de 
peixes e outros organismos de interesse econômico) alcançavam 
cerca de 1.000.000 toneladas por ano, sendo a maioria constituída 
por poliquetos e pequenos bivalves. 

Através dos resultados obtidos nesta primeira fase do projeto, 
podemos considerar que os poliquetos têm importante participação' 
na alimentação de pelo menos 9 espécies de p6ixes demersais habi­
tualmente pescados na região . 

Ao fim do projeto, dispondo de maiores informações, que se 
espera sejam suficientes, sobre a distribuição dos poliquetos de fun­
do e sua importância como alimento, procurar-se-á correlacionar 
produtores e consumidores. 
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Fig.5 -Freqüência de ocorrência dos generos e espécies de poli­
quetos encontrados no conteúdo estomacal de Etropus 
intermedius. 
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